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Sandra Anselmi, à esquerda, com a socialite Costanza Pascolato (empre-
sária e consultora de moda, nascida na Itália, integrante da Sociedade 
Brasileira de Moda e um dos nomes mais influentes e respeitados do 
universo da moda no Brasil) e Maria Anselmi, à direita

Anselmi abre a sua 
sexta loja em São Paulo

Anselmi e Consuelo Blocker, no 
Shopping Pátio Higienópolis, 
na avenida Higienópolis, 618

PÁGINA 10

UMA RODOVIA

MAIS SEGURA
n Grupo pediu que a CSG construa passarelas, rótulas e 
acessos mais amplos para garantir segurança aos 
usuários da ERS-453, de Farroupilha a Garibaldi
n Comitiva formada por moradores e lideranças 
comunitárias, empresariais e políticas entregou 
documento com reivindicações nesta quinta-feira

PÁGINAS 02 E 03                                                     

PALESTRA ENSINA ALUNOS A RESPEITAREM AS DIFERENÇAS
VICE-PRESIDENTE DA AMDEF, DÉBORA HAUPT, FALOU 

SOBRE PRECONCEITO EM RELAÇÃO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

PÁGINA 12
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Blauth 
Bier é o 

endereço
EMPRESÁRIOS 

ABRIRAM SÉRIE DE 

ENCONTROS 

TEMÁTICOS

PÁGINA 11

Para quem não pagou o free flow
Cobrança voltou no dia 1º de junho, e dos motoristas que cru-
zaram nesta data pelos pórticos, 22% ainda não tinham pago a 
tarifa até esta quinta. Prazo para quitação encerra neste sábado, 
dia 15. Caso não haja pagamento, proprietários serão autuados. 
Acerto pode ser feito por tag, pelo site ou aplicativo da CSG e em 
nove pontos de atendimento. Caso o proprietário do veículo não 
quite o valor dentro do prazo de 15 dias após cruzar o pórtico 
eletrônico sem cancelas, ele será multado por evasão de pedágio.
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Mobilização em torno da 453 (Farroupilha a Garibaldi) envolve moradores, trabalhadores

Moradores e lideranças se únem

Segurança! Esta é a palavra de ordem 
de um movimento comunitário que en-
caminhou na manhã desta quinta-feira, 
13 de junho, uma série de reivindicações  
à concessionária Caminhos da Serra 
Gaúcha (CSG) que administra rodovias 
na Serra e Vale do Caí. Os pedidos apre-
sentados por vereadores e secretários 
municipais, além de representantes de 
empresários e moradores, referem-se às 
obras de duplicação da ERS-453, a Rota 
do Sol, entre Farroupilha e Garibaldi

O documento foi recebido pelo dire-
tor-presidente da CSG, Ricardo Peres. O 
projeto da duplicação ainda está em fase 
de elaboração, segundo Peres informou 
ao grupo que esteve no posto da empresa 
nesta quinta, em Farroupilha. "Ele elo-
giou a nossa organização, disse que vai 
avaliar o que está sendo pedido e o que 
pode ser contemplado. Tão logo seja pos-
sível o presidente ficou de nos dar um 
retorno", disse o vereador Roque Severg-
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nini. Segundo ele, foi uma reunião bas-
tante positiva e que serviu para o grupo 
apresentar suas preocupações.

O movimento em torno da segurança 
no trecho da Rota do Sol teve sua pri-
meira reunião no mês de abril, de acor-
do com Gilberto do Amarante, também 

vereador e uma das lideranças do grupo. 
O documento encaminhado foi assinado 
por todos os 15 vereadores do Legislativo 
de Farroupilha, e tem o respaldo, tam-
bém, do Executivo, liderado pelo prefeito 
Fabiano Feltrin.

As reivindicações contemplam pas-

sarelas, rótulas, passagens subterrâneas 
e acessos mais amplos, aumentando a 
segurança de pedestres e motoristas que 
utilizam a rodovia e reduzindo as distân-
cias a serem percorridas quando for ne-
cessário fazer o retorno para se deslocar 
na direção de Bento Gonçalves ou Caxias 
do Sul. Somente as linhas Alencastro e 
Rio Burati possuem cerca de 1.400 mo-
radores, têm 55 empreendimentos e es-
coam mais de 1.800 toneladas de uvas, 
além da produção da pecuária leiteira e 
de grãos, como milho.

"Não queremos que o percurso das 
pessoas, de carro ou com veíuclos de 
transporte, aumente oito ou nove quilô-
metros", disse Gilberto do Amarante. Ele 
explicou que, pelo planejamento divulga-
do até agora pela CSG, quem sai da Linha 
Alencastro para ir à cidade, em Farroupi-
lha, vai ter que ir no Buratti para fazer o 
retorno na Linha Razzera. E quem sai do 
Buratti para ir em direção a Bento, vai ter 
que ir no trevo São Marcos para fazer o 
retorno. "É uma questão que envolve se-
gurança, redução do tempo e economia 
de combustível", completou Amarante.

Da esquerda para a direita: José Taffarel, Fernando Dal Ponte, Flavio Zan, 
Itacir Damiani, Mikael Campeol, Márcio Ferrari, Roque Severgnini, Ricardo Peres, 
Juliano Baumgartner,  Gilberto do Amarante, Jorge Censi, Volnei Arsego, 
Natália Tafarel, Glória Razzera, Dilço do Amaral e Thiago Galvan
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por uma estrada mais segura
de empresas que ficam às margens da rodovia, lideranças comunitárias e políticas 

- Acessos amplos às comunidades que 
ficam às margens da rodovia, bem 
como aos estabelecimentos comerciais 
e empresas industriais.
- Passarela no trevo de acesso à Vila 
Razzera, contemplada no plano ini-
cial apresentado pela CSG e que não 
consta em recente video sobre as obras 
a serem realizadas, que teria sido di-
vulgado pela concessionária.
- Instalação de alças de acesso mais 
amplas, para facilitar o ingresso de 
veículos longos à comunidade da Li-
nha Buratti. 
- Implantação de passagem subter-
rânea, ou rótula, na comunidade Li-
nha Alencastro, facilitando a ligação 

principais reivindicações encaminhadas à CSG
entre estabelecimentos comerciais e a 
unidade de saúde existente no local. A 
providência também contemplaria tra-
balhadores das empresas ou moradores 
da Linha Buratti, Vila Razzera e Bairro 
Nossa Senhora de Fátima, encurtando o 
deslocamento para retorno, sempre que 
necessário. 
- O grupo também alertou para a exis-
tência de redes de abastecimento de 
água potável às comunidades ao longo 
da rodovia, algumas delas, inclusive, 
cruzando a estrada. Neste sentido suge-
riram que sejam feitas reuniões com os 
moradores para identificar a localização 
destas redes evitando problemas dura 
nte as futuras obras.

O documento foi elaborado com a participação da Associação Comunitária 
dos Moradores de Alencastro, Comunidade Igreja Santo Inácio, Associação 
Comunitária da Água Potável Vila Razzera, Comunidade São Gabriel das Do-
res - Rio Buratti, Câmara de Vereadores e Prefeitura Municipal, com assesso-
ramento técnico do arquiteto e urbanista Mikael Campeol.

Acessos às 
comunidades da 

Vila Razzera, 
Santo Inácio e 

Linha Alencastro, 
com rótulas, 

passarelas ou 
passagens 

subterrâneas, 
para melhorar a 

segurança

 FOTOS: Silvestre Santos
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Quem quer ser candidato de 6 de outubro deve ficar atento aos prazos eleitorais

Aberta a contagem regressiva para 
eleger prefeito, vice e vereadores

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

As eleições municipais de 2024, que acontecem no dia 6 de 
outubro e devem levar mais de 58 mil eleitores às urnas, em 
Farroupilha, estão a pouco mais de três meses de distãncia. No 
município, o xadrez eleitoral, com a definição das candidaturas  
majoritárias (prefeito e vice) e proporcionais (vereadores), ain-
da está sendo jogado.

Para chefiar o Executivo, pelo menos dois nomes de pré-
-candidatos já estão lançados: Dário Micael da Silva, pelo PRD, 
e Pedro Pedroso, do PSB, num frentão que inclui ainda o UB, 
PDT, Rep, PDT, Pod, PSD, PT e PCdoB. Enquanto a definição 
não acontece, os pretendentes a se tornarem candidatos devem 
ficar atento aos prazos de desincompatibilização.

Para conhecer os prazos 
de desincompatibilização 

dos ocupantes de todos 
os demais cargos acesse o 

QRCode pelo link ao lado

Prazos de desincompatibilização dos cargos mais comuns:
Cargo			   Candidato            Candidato
			   a prefeito             a vereador
			   e vice

- Administrador de empresa de economia mista 		
destinada à exploração de transporte urbano, que tem		
como acionista majoritário o município.
			   4 meses		  6 meses
- Administrador de entidade representativa de classe		
			   4 meses 		 4 meses
- Agente censitário IBGE 	 3 meses 		 3 meses
- Agente comunitário de saúde. (necessidade temporária de 
excepcional interesse público) 				  
		  3 meses 		 3 meses
- Agente de Polícia 	 3 meses 		 3 meses
- Agente penitenciário 	 3 meses 		 3 meses 
- Assessor de bancada 	 3 meses 		 3 meses 
- Auxiliar de enfermagem	 3 meses 		 3 meses
- Autoridades Civis 	 4 meses 		 6 meses
- Autoridades Militares 	 4 meses 		 6 meses
- Chefe de departamento e de divisões - Servidor 
municipal		  3 meses 		 3 meses
- Chefe de Unidades Escolares da Prefeitura 			 
			   3 meses 		 3 meses
- Chefe do Poder Executivo (prefeito - reeleição) 			
			   Não há exigência
- Diretor de empresa prestadora de serviço ao poder público		

	 4 meses 		 6 meses
- Diretor de escola 	 3 meses 		 3 meses
- Diretor do Departamento de Obras e Sérvios Urbanos 		
	 3 meses 		 3 meses
- Dirigente Sindical 	 4 meses 		 4 meses
- Fiscal de Tributo 		 4 meses 		 6 meses
- Locutor de Rádio 		  Não há exigência
- Médicos em geral (SUS, INSS, em exercício de função 
pública 			   3 meses		  3 meses
- Membro do Conselho Municipal da Criança e do 
Adolescente		  Não há exigência 
- Membro do Cons. Tutelar	 3 meses 		 3 meses
- Prefeitos 		  Desnecessário 	 6 meses
			   Reeleição         (exoneração)
- Prefeito reeleito 		 Não é possível 	 6 meses
			                                (exoneração)
- Prefeito reeleito ou não candidato em município diverso 		
	 6 meses 		 6 meses
- Presidente da câmara de vereadores 
				    Não há exigência
- Secretário de administração municipal 			 
			   4 meses 		 6 meses
- Vereador 		  Não é necessário
- Vice-prefeito 		  Não há exigência

Fonte: site do TSE
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Compromissada com a excelência e olhar para as necessidades do mercado, a empresa 
se diz pronta para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades dos próximos anos

Maltec Grupo Sazi comemora 
21 anos de atividades

Integrante do Grupo Sazi, a Maltec se destaca por 
produzir soluções tecnológicas avançadas e eficien-
tes para o setor de lavanderias industriais

A Maltec Grupo Sazi, líder no setor de fabri-
cação de máquinas industriais para lavanderias, 
festejou seu 21º aniversário na segunda-feira, dia 
10 de junho. Desde sua fundação, em 2003, a em-
presa tem se destacado pela inovação, qualidade 
e comprometimento com a satisfação de seus 
clientes. Situada em Farroupilha, a Maltec Grupo 
Sazi ocupa posição de destaque no mercado na-
cional e internacional com soluções tecnológicas 
avançadas e eficientes para o setor de lavanderias 
industriais. 

Ao longo de duas décadas, a empresa desenvol-
veu produtos que combinam tecnologia, qualida-
de, sustentabilidade e facilidade de uso, com foco 
nas necessidades específicas de seus clientes. “Es-
tamos extremamente orgulhosos por comemorar 
21 anos de sucesso e crescimento”, afirmou Lidio 
Signoratti, diretor da Maltec Grupo Sazi. “Este 
marco é um testemunho do trabalho e dedicação 
de nossa equipe, além do apoio contínuo de nos-
sos clientes e parceiros. Estamos empenhados em 
continuar inovando e fornecendo soluções de alta 
qualidade que atendam e superem as expectativas 

do mercado”, destacou.
A história da Maltec é marcada por uma ex-

tensa trajetória de sucesso e inovação na indús-
tria de máquinas de lavanderia. Com seus avan-
ços e soluções inovadoras, a Maltec continua 
atendendo as necessidades dos clientes, sejam 
lavanderias, indústrias, hotéis, motéis, hospitais, 
asilos, dentre outros, consolidando-se como uma 
das principais empresas do setor. Na medida em 
que avança para o futuro, a Maltec permanece 
focada em liderar o setor com uma visão de cres-
cimento sustentável. 

FOTO: Reprodução/Internet

Os próximos passos incluem a definição da estrutura administrativa e dos cursos

Ministro da Educação anuncia
 campus da Ufrgs em Caxias do Sul

Caxias do Sul terá um cam-
pus da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs).  O 
anúncio foi feito na segunda-fei-
ra, 10 de junho, pelo ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
no encontro do governo federal 
com reitores de universidades e 
institutos federais, em Brasília. 
A novidade já havia sido ante-
cipada recentemente pelo titular 
da Secretaria Extraordinária de 
Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul, Paulo Pimenta. 
Ao todo, 10 novas universidades 
federais serão inauguradas em 
diversos estados até o ano que 
vem. 

O governo não detalhou os 
cursos a serem oferecidos em 
Caxias, que será denominada 
“Universidade Federal da Serra 
Gaúcha”. A iniciativa é resultado 
de uma demanda encaminhada 
em dezembro por representan-
tes da região durante encontro 
no Ministério da Educação.

Estudos de viabilidade téc-
nica confirmam que a Univer-
sidade Federal da Serra Gaúcha 
pode começar a funcionar no 
próximo ano, aproveitando a 
estrutura da Ufrgs na região. A 
demanda por uma federal em 
Caxias do Sul é antiga e recen-
temente ganhou força através da 
mobilização de líderes regionais. 



“Lavradores de Enxada” - 1

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Às vezes um livro, é apenas um livro. Outras vezes, é um pedaço de 
nós. Lavradores de Enxada, do José Bianchi, me fez voar à Itália.

Parei em Veneza, a uns 300 metros da Praça de São Marcos, 
19.04.1851, Instituto Provincial para a Infância “Santa Maria Della 
Pietà”, início da primavera. Um bebê foi deixado na roda dos expostos, 
com um pedaço de papel anotado: ‘Veneza, 19 de abril de 1851’ (em 
italiano). Alguém o deixou na roda. Fiquei ali cuidando do bebê até 
que uma pessoa o levou para dentro. Assim inicia a vida do meu trisavô 
Ernesto Bianchi, filho de pais desconhecidos, em branco, bianchi em 
italiano; pai do Ângelo, pai da Josefina, mãe da Maria, minha mãe.

Data de saída do instituto: 13.05.1851 – 16.08.1864.
Em 13.05.1851, o Ernesto foi entregue a Cornelia Conte, esposa de 

Pietro Sotto, da paróquia de Cesio, distrito de Feltre, província de Belluno. 
Vacinado, com efeito. Algum tempo depois, os novos tutores passaram a 
morar no Município de Santa Giustina, perto de Feltre – Rosa Casanova, 
esposa de Triffone Tinaper, de Sangregorio.

Fiquei a admirar a paisagem do rio Piave, ao lado de Santa Giustina, 
descendo dos Alpes rumo à Veneza. Fui de Veneza aos Alpes com o bebê 
Ernesto.

Minhas raízes têm um quê de abandono. Talvez, por isso, as adoções 
me fascinam. Por isso, fui o primeiro juiz deste imenso Brasil a condenar, 
em 15.09.2003, um pai a pagar danos morais à filha por conta do 
abandono.

As rodas dos expostos não existem mais. Mas nem por isso sumiram os 
expostos.

Não sei por quais razões a Cornelia e o Pietro devolveram o Ernesto 
à Santa Maria Della Pietá – se é que foi devolvido. Só tive o privilégio de 
conviver com o Ernesto uns momentos na roda dos expostos e, um tempo 
depois, subindo os Alpes.

O certo é que, depois de Feltre, o Ernesto foi parar mais perto dos 
Alpes em Sangregorio. Um dia ainda vou caminhar em Sangregorio nelle 
Alpi. Algo me diz que preciso reencontrar o Ernesto adolescente naquele 
povoado ao pé das montanhas de olho numa moça chamada Maria.

(Segue na próxima crônica).
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Estupidez e ignorância

Por definição natureza seria o conjunto de 
regras que determinam a existência das coisas e a 
propriamente dita, sucessão da humanidade.

Pode ser, conceitualmente a força essencialmente 
ativa que mantém a ordem natural, que determina a 
lógica das coisas criadas, que proporciona o ambiente 
para o homem viver, contudo ela não depende dele 
para existir, é independente da intervenção humana. 
Soberana e intocável em sua individualidade. 

A natureza em sua quietude, na tranquilidade 
normal e aprazível oferece, combina com o ambiente 
de paz e amor.

Nem sempre é assim. Em muitas ocasiões se 
mostra furiosa, ensandecida, apavorante, desastrosa, 
impactando o mundo, com resultados horrendos como 
ocorreu em 2023.

Terremoto na Turquia e Síria, ocasionador de mais 
de 40 mil mortes; na Líbia, uma cidade costeira foi 
atingida por forte temporal com quase 4 mil mortes; 
Marrocos foi abalado por um terremoto, quase 3 mil 
pessoas mortas; no Havaí incêndios florestais deixaram 
mais 100 pessoas mortas, devastaram mais de 2,2 mil 
prédios; grandes incêndios também abalaram a Grécia; 
no Afeganistão um trágico terremoto, 2,4 mil mortos; 
em Papuá-Nova Guiné, 670 morreram soterrados pelo 
deslizamento de terra; no norte da Etiopia, severa 
seca,  enchentes no Rio Grande do Sul, cidades ficando 
literalmente debaixo de água.

Efeitos da natureza, que tem que se entender como 
naturais.

Todavia há milhares de mortes sem a intromissão 
da natureza, mas objetivamente pela ânsia do poder, 

pela ganância possuidora, a vontade radical de 
conquista protagonizada pelo homem, de conquistar 
qualquer coisa que deseje, causando efeitos de atitudes 
extremas e impulsivas, mortes estúpidas, algumas 
como o espectro de verdadeiros massacres. 

No Irã, o líder supremo, o detentor da autoridade 
religiosa e moral, fanático extremista, ganhou o 
apelido de “carniceiro do Teerã”. Sob sua ordem 
5.000 militantes contra o poder soberano e ditatorial 
instaurado foram condenados à morte.

Na Etiópia, uma guerra sangrenta desde 2020, 
entre governo e rebeldes de uma frente de libertação, 
foi causadora de mais de 100 mil mortes; em Burquina 
Faso o terrorismo somente numa semana massacrou 
200 pessoas; a guerra civil na Somália soma milhares 
de mortes; outra guerra civil, essa no Sudão, entre 
10 a 15 mil sudaneses morreram; no Lêmen, conflito 
interno provoca milhares de mortes; em Myanmar, 
militares assumiram o governo e cerca de 12 mil 
pessoas mortas pela violência política; na Nigéria o 
combate origina-se pela ordem religiosa, no norte 
muçulmanos, no sul cristãos, causa de milhares de 
mortes.

Em 13 anos de guerra na Síria, a mortandade 
chega a mais de 507 mil mortos. 

A grande guerra mundial (1914/1918), motivou 
a morte entre 15 a 20 milhões de pessoas. A segunda 
(1939/1945), outro morticínio, morte entre 60 a 70 
milhões de pessoas.

A natureza mais raivosa e furiosa que possa 
ser chega a amena, comparada com a estupidez e 
ignorância do homem.
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Juliane e Suelen Strontzh: unidas pelo amor ao próximo

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

As chuvas no estado tam-
bém movimentaram as pessoas 
dentro dele. Quem está na linha 
de frente da assistência aos afe-
tados percebe o fato. Somam-
-se a ele as demandas daqueles 
que já residem nos locais que 
recebem os novos habitantes e 
o resultado é a necessidade de 
expansão do atendimento pres-
tado. Aqui em Farroupilha, o 
grupo Amor em Movimento, 
da massoterapeuta Juliane De-
liberalli, vai abrir um novo en-
dereço, a partir de 18 de junho, 
para atender os farroupilhenses 
com o repasse de doações.  

“Quando iniciamos os tra-
balhos no Centro de Distri-
buição aqui na cidade, muitas 
pessoas locais começaram a nos 
procurar pedindo ajuda, pois 
não conseguiam atendimento 
pelo CRAS ou pela prefeitura. 
Pensando nisso, decidimos em 
conjunto abrir um espaço para 

Amor em Movimento vai atender 
moradores de Farroupilha

Em local exclusivo no centro para o atendimento aos munícipes - Rua Rui Barbosa, 444 
- a partir de 18 de junho o grupo repassará doações a quem precisa

atender pessoas da nossa cida-
de, incluindo aquelas que es-
tão vindo de cidades atingidas 
pelas enchentes, que precisam 
de ajuda e estão desassistidas. 
Vamos doar roupas, calçados, 
cestas básicas, produtos de 
limpeza, de higiene, fraldas de 
bebê e geriátricas e cobertores”, 
anuncia Juliane.

Para este atendimento à rua 
Rui Barbosa, 444, no centro 
de Farroupilha, as equipes do 
Amor em Movimento já estão 
preparadas e seguem contan-
do com a colaboração de quem 
participa com as doações, mas 
sobre elas, Juliane salienta: “To-
das doações são bem-vindas. 
Lembrando que aceitamos doa-
ções, não descartes. Muita coisa 
está indo fora por não ter con-
dições de uso. Ao doar verifique 
se você usaria, caso ganhasse. 
Precisamos de móveis e eletros 
também, mas somente entre-
gando no local, não retiramos. 
As doações em dinheiro tam-
bém são bem-vindas: no pix 
amor.em.movimento@outlook.

com com a descrição SOS Far-
roupilha”.

Segundo Juliane, a assistên-
cia do grupo vai acontecer sem 
conflitos com os serviços ofere-
cidos pela prefeitura, na cidade. 
“Não temos nenhum tipo de 
conflito com órgãos públicos, 
prefeitura e afins. Nossa mis-
são é apenas ajudar o próximo, 
sem ninguém ficar para trás, 
por isso atenderemos o público 
em geral, sem diferenças, sem 
burocracias. Entendemos que 
muitas famílias precisam da 
nossa ajuda e infelizmente não 
podem ser atendidas por outros 
órgãos”.  

A partir do dia 18 de junho, 
quem precisar de ajuda pode 
contar com o apoio do Amor 
em Movimento, à rua Rui Bar-
bosa, 444, às terças e sextas-fei-
ras, das 9h às 18h e no primeiro 
sábado do mês, das 9h às 12h.  
Só aparecer por lá e fornecer os 
dados que serão solicitados.

Vale ressaltar que para dar se-
quência, em Farroupilha, à assis-
tência pretendida pelo Amor em 

Movimento é preciso contribuir, 
especialmente agora. “O ‘hype’ 
acabou, os holofotes se apaga-
ram e perdemos muita ajuda 
humana. Os voluntários volta-
ram para suas vidas e toda ajuda 
caiu demais, mas vamos seguir 
o nosso trabalho e propósito 
até onde Deus permitir e nos 

sustentar”, conclui Juliane. Se a 
natureza modifica histórias, a 
solidariedade também. Tudo 
em movimento sempre, como 
o próprio amor, que não deve e 
não pode parar.

*Mais informações: 
(54) 99952-4149.

FOTO: Divulgação
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PADRE RICARDO FONTANA
Reitor do Santuário de Caravaggio

Aos Jovens, 
esperança!

A Igreja Católica viverá o Ju-
bileu ordinário do ano de 2025 
que acontece no período de 24 
de dezembro de 2024 a 06 de 
janeiro de 2026. A esperança 
é a mensagem do Jubileu, que, 
segundo uma antiga tradição, o 
Papa proclama de vinte e cinco 
em vinte e cinco anos a Cele-
bração de um Ano Santo, que 
tem sua origem mais remota 
na tradição judaica do jubileu 
(yobel), como tempo de perdão 
e reconciliação. Representa uma 
oportunidade especial para me-
ditar sobre o grande dom da mi-
sericórdia divina que sempre nos 
espera e sobre a importância da 
conversão interior, necessárias 
para poder viver os dons espiri-
tuais oferecidos aos peregrinos 
durante o Ano Santo, tornando 
novo o vínculo que une os bati-
zados, como irmãos e irmãs em 
Cristo, com toda a humanidade 
amada por Deus. No caminho 
rumo ao Jubileu de 2025, o Papa 
Francisco quis que este ano de 
2024 fosse dedicado à oração, 
convidando a Igreja a intensificar 
a oração como diálogo pessoal 
com Deus, um convite que deve 
levar-nos a refletir sobre a nossa 
fé, sobre o nosso compromisso 
no mundo de hoje, nas diversas 
áreas que somos chamados a vi-
ver, para que possa ser alimen-
tada uma renovada paixão pela 
Evangelização do homem.  Além 
de beber a esperança na graça de 
Deus, somos também chamados 
a descobri-la nos sinais dos tem-
pos, que o Senhor oferece. Como 
afirma o Concílio Vaticano II, “é 
dever da Igreja investigar a todo 
o momento os sinais dos tempos, 
e interpretá-los à luz do Evange-
lho; para que assim possa res-
ponder, de modo adaptado em 
cada geração, às eternas pergun-
tas dos homens acerca do senti-
do da vida presente e da futura, e 
da relação entre ambas”. Por isso, 
para não cair na tentação de nos 
considerarmos subjugados pelo 
mal e pela violência, é necessário 

prestar atenção ao bem que existe 
no mundo. Porém, os sinais dos 
tempos, que contêm o pulsar e a 
respiração do coração humano, 
ausente da presença salvífica de 
Deus, pedem para ser transfor-
mados em sinais de esperança. 
E de sinais de esperança também 
têm necessidade aqueles que, em 
si mesmos, a representam: os jo-
vens. Muitas vezes, infelizmen-
te, veem desmoronar-se os seus 
sonhos. Não podemos abando-
ná-los: o futuro funda-se no seu 
entusiasmo. Como é belo vê-los 
irradiar energia, por exemplo, 
quando voluntariamente fazem 
um esforço e se comprometem 
nas situações de calamidade e 
ações sociais, mas é triste ver jo-
vens sem esperança; que vivem 
o presente na melancolia e no 
tédio quando o futuro é incerto 
e impossível a realização de so-
nhos e a busca do efémero criam 
nos jovens, confusão e escon-
dem-lhes a beleza e o sentido da 
vida. É natural que um caminho 
de oração com os jovens tenha 
um claro cunho vocacional. Um 
caminho de oração com os jo-
vens não pode deixar de tocar 
as suas questões sobre os afetos 
e as relações, os medos e os de-
sejos. É precisamente o silêncio 
e a intimidade da oração que 
podem ser o lugar para contar 
ao Senhor o emaranhado do 
próprio coração e receber d’Ele 
palavras de vida: “se entrares na 
sua intimidade e começares a 
conversar com Cristo vivo sobre 
as coisas concretas da tua vida, 
esta será a grande experiência, 
será a experiência fundamental 
que sustentará a tua vida cristã” 
(Ex. Ap. Christus Vivit (CV), 
25 de março de 2019, n. 129). 
A juventude é o tempo em que 
se olha e se constrói o próprio 
futuro, também ao serviço dos 
outros. Ajudar os jovens a rezar 
significa ajudá-los a sonhar e a 
buscar o próprio futuro com o 
Senhor, percebendo-O como 
um companheiro confiável. 

“Busquem um ideal”, é a exortação do Papa, que nos encoraja:

“O Senhor tem para cada um de nós um desígnio. 
Cada um deve tentar entender o que o Senhor quer 
de nós. Perguntem ao Senhor na oração: que quer de mim?”

As pessoas que fazem coisas indecentes podem ser 
consideradas imorais. Para entender claramente, po-
demos exemplificar e pensar assim: Qual é a moral de 
alguém que nunca trabalhou para criticar o trabalho? 
Ou, então: Qual é a moral de alguém que xinga o tem-
po todo criticar outra pessoa que está xingando?

Um ato imoral também pode ser entendido como 
indecente, devasso ou obsceno. Infelizmente, todos nós 
vemos ou ouvimos relatos de atos imorais sendo pra-
ticados diariamente por diversas pessoas, independen-
temente do local onde vivemos.

A imoralidade pode ser aplicada a várias áreas da 
vida. Mas em qualquer que for a área, se a imorali-
dade for praticada contra nós, não gostaremos. Como 
fomos criados à imagem e semelhança de Deus, se a 
imoralidade for praticada contra Deus, Ele também 
não gostará.

Conforme 2 Timóteo 3.16 NTLH: “Pois toda a 
Escritura Sagrada é inspirada por Deus e é útil para 
ensinar a verdade, condenar o erro, corrigir as faltas e 
ensinar a maneira certa de viver.”. Então, claramente, 
entendemos que podemos aprender a maneira certa 
de viver se tivermos contato com a Bíblia e fizermos 
esforços para aplicar seus ensinamentos nas nossas 
vidas.

Quem não gostaria de saber a verdade, descobrir 
onde está errando, corrigir seus erros, melhorar sua 
forma de viver e ter a certeza de que as palavras da 
bíblia são inspiradas por Deus?

Liberte-se do Mundo 

Capítulo 21:
Escravidão 
da imoralidade sexual

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS

A Bíblia Sagrada nos descreve claramente que 
pecado é tudo aquilo que desagrada a Deus. Destaca 
também que todos nós somos pecadores e apenas Jesus 
Cristo nunca pecou, porque veio ao mundo de uma 
forma muito diferente da nossa.

E informa também que nunca conseguiremos ser 
como Jesus Cristo aqui aonde vivemos, antes da nos-
sa morte. Mas se entendermos que algo que fazemos 
desagrada a Deus, podemos nos arrepender e mudar 
a nossa atitude em relação àquele assunto. Ou, então, 
deixar de cometer aquele pecado e ir conquistando um 
modo de viver cada vez com menos pecados, mais pa-
recido com o de Jesus.

A imoralidade sexual é um termo usado na Bí-
blia para descrever qualquer comportamento sexual 
que esteja contra os princípios estabelecidos por Deus. 
Conforme a Bíblia, o sexo foi criado para ser praticado 
entre um homem e uma mulher, dentro do casamen-
to, com amor e respeito. A maior prova que você e eu 
temos de que isso é verdade, é o fato de existimos. Nós 
somos resultados do sexo.

Mas como podemos vencer a imoralidade sexual, 
com tantos incentivos que nos cercam? Primeiro, esta-
belecendo um relacionamento com Deus, entendendo 
e obedecendo a sua palavra, que está na Bíblia Sagra-
da. Segundo, entendendo Pv 28.13: “Quem tenta es-
conder os seus pecados não terá sucesso na vida, mas 
Deus tem misericórdia de quem confessa os seus peca-
dos e os abandona.”.
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RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Junho Violeta
Conforme tem sido noticiado pela imprensa, os casos 

de violência doméstica cresceram no período de isola-
mento durante a pandemia do Coronavírus, e tememos 
que após as enchentes no Rio Grande do Sul também 
venham aumentar. Este tipo de violência não atinge 
apenas mulheres – que são as vítimas na maioria dos 
casos – mas também as pessoas idosas que estão isoladas 
em abrigos e casas de parentes, onde acontecem a maior 
parte das agressões. Por situações como essas a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) e a Rede Internacional 
de Prevenção à Violência Contra à Pessoa Idosa, instituí-
ram o dia 15 de junho como o Dia Mundial da Conscien-
tização da Violência contra a Pessoa Idosa, para cons-
cientizar a população mundial sobre essa violação dos 
direitos humanos. E com a instituição dessa data, o mês 
de junho passou a ser chamado de junho Violeta, quando 
são disseminadas ações para a valorização das pessoas 
idosas, o combate à discriminação e a violência contra 
essas pessoas que, muitas vezes se encontram em situa-
ção de vulnerabilidade. Algumas formas de prevenção 
podem ser tomadas, como, por exemplo a preservação 
da independência e da autonomia com avaliações perió-
dicas. Também a participação em atividades sociais, de 

lazer e recreação, como centros de convivência e grupos 
de socialização ou em serviços de voluntariado; buscar 
informações educativas sobre violência contra a pessoa 
idosa; evitar o isolamento social; no caso atual, procu-
rar contato com pessoas diariamente; realizar desejos 
pessoais do idoso como a participação em uma viagem 
ou cursar faculdade; controlar os pertences e as finanças 
– não fornecer senhas para estranhos ou terceiros. Man-
ter contato próximo com pessoas de confiança para que 
possa se socorrer.

 Fundamentalmente não devemos olhar para o idoso 
como um incapaz ou dependente de terceiros, até porque 
famosos como o filósofo e sociólogo francês, Edgar Mo-
rin, se mantém produzindo e desafiando a idade, no alto 
de seus 102 anos, demostrando sua frequente atividade 
mental. 

Recentemente publicou seu novo romance de inspi-
ração autobiográfica, escrito em 1946, o qual retomou 
para finalmente torná-lo público. “L’année a perdu son 
printemps (“O ano perdeu sua primavera”), publicado 
pela editora Denoël. 

Morin ilumina a construção psíquica, intelectual e 
política e se torna um dos maiores pensadores da nossa 
época. 

Ele não tem tempo para envelhecer.

Irmãos colorados testemunharam passagem de parte do “staff” 
colorado pela cidade e registraram o momento em fotos

Jogo do Inter na Serra 
dá “up” em comércio local

Os pequenos irmãos Davi e 
Isabelly Perottoni, de oito e 12 
anos, respectivamente, ambos 
torcedores do Sport Club Inter-
nacional, de Porto Alegre, não 
perderam a oportunidade de 
registrar a chegada de um dos 
ônibus do Colorado com parte 
do grupo de assessoramento da 
diretoria do clube, no Restau-
rante Top 5, em Farroupilha. 
Foi depois da partida do Inter 
no Estádio Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul, contra Delfín, do 
Equador, no sábado que pas-
sou, 8 de junho.

Com o resultado, o Colora-
do chegou a 11 pontos no Gru-
po C, ficando em segundo lu-
gar. O seu próximo adversário 
na Copa Sul-Americana será o 
Rosario Central, da Argentina. 

Passagem do pela Serra Gaúcha para partida em Caxias do Sul 
serviu para incrementar economia com a parada para jantar 
no restaurante Top 5, em Farroupilha

Os irmãos Davi e Isabelly com o ex-goleiro Hiran... ...e com o pai, Gabriel, torcedor do time do Grêmio

FOTOS: Divulgação

Lucas Alario foi o autor do úni-
co gol da partida. Os jogadores, 
propriamente, não estiveram no 
Top 5, mas um dos integrantes 
da assessoria chamou a atenção 
dos irmãos colorados, filhos de 

Gabriel, um gremista, e de Shei-
la Perottoni: o ex-goleiro Hiran 
(Hiran Spagnol, hoje com 52 
anos), que jogou pelo time de 
Porto Alegre no início dos anos 
2000.



Anselmi inaugura loja com experiência 
“Universo Consuelo Blocker” em de São Paulo

Espaço conta com decoração de maxi tricô idealizado por Sandra Anselmi

Malharia Anselmi, com sede 
na Serra Gaúcha, apresentou 
na terça-feira, 11 de junho, sua 
nova loja no Shopping Pátio 
Higienópolis, Piso Pacaembu, 
em São Paulo, em uma parceria 
com a comunicadora Consuelo 
Blocker, porta-voz de longa data 
da marca de Farroupilha. A loja 
é um espaço de experimentação 
íntima e inédita dos bastidores 
da manufatura do tricô, e de-
dicada ao “Universo Consuelo 
Blocker”.

Por lá, é possível encontrar a 
coleção com algumas referências 
feitas a partir de algodão susten-
tável da Paraíba, compreenden-
do variações da blusa com de-
cote canoa, marca registrada do 
estilo Consuelo, além da série de 
plissados feitos de modal obtido 
a partir de celulose de reflores-
tamento da Áustria, imprescin-
dível para garantir o peso e cai-
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mento perfeitos e dar vida a uma 
peça de tricô com efeito plissê.

O mix de peças conta com 
uma cartela exclusiva, desenvol-
vida a quatro mãos entre Ansel-
mi e Consuelo, para atender um 
desejo por tons que estão em 
evidência na estação, mas que 
imprimem uma elegância pere-
ne, tais como chocolate, canela, 
carmim, bordô (chamado de 
passione), matcha, azul-céu e 
marinho, além dos sempre dese-
jáveis cru, camelo, cinza e bege.

A ideia principal por trás da 
curadoria é oferecer peças-cha-
ve que cabem com facilidade em 
qualquer guarda-roupa eficiente 
ou, então, que, juntas, compõem 
uma mala de viagem completa. 
Essa é a 16ª loja da marca no 
Brasil e a sexta em São Paulo. 
Maxi tricô por 
Sandra Anselmi

Com o auxílio de 21 artesãs, 

Sandra desenvolveu uma ins-
talação de maxi tricô feita em 
lã gaúcha, elaborada com ma-
téria-prima 100% natural. São 
elas Justina Girreli, Flávia Colo-
nia, Aline Boor, Estela Bertuol, 
Maria de Fátima Borges, Tânia 
Bortolli, Zoraima Famoso Bom, 
Suzane Silveira de Souza, Anair 
Bertoletti Lovat, Sônia Bono 

Dal Pizol, Maria Bono Monti-
pó, Carmen Bono Bortolanza, 
Marlene Bortolanza, Valdete 
Martins, Odete Rath, Luciane 
Dezengrini, Marilice dos San-
tos, Graziela Soares, Solange Im-
peratori, Gisely Sales e Mafalda 
Riboldi. 

“Cada artesã, guardiã de 
uma tradição ancestral, tece não 

apenas fios de lã gaúcha, mas 
também histórias, memórias e 
emoções que permeiam cada 
ponto da tapeçaria. A trama se 
desdobra como um reflexo da 
própria vida, onde cada trança 
representa um desafio supera-
do, uma alegria compartilhada e 
uma dor transformada em bele-
za”, explica a empresária.  

Nas fotos de Iara Morselli, à esquerda, Consuelo Blocker, 
Maria Anselmi e Silvia Poppovic. Acima, a princesa Paola de 
Orleans e Bragança com Sandra Anselmi 



Débora Haupt, Jair Angelin, Rafael Canziani 
e Manuela Haupt Angelin
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Experiências únicas na Blauth Bier

Elton Tedesco e Cleverson Nascimento

Carlos Augusto Farina, Ângela Maurer, Rafael Canziani, Tiago Ilha,  
Francisco Canziani, Mauricio Grezzana e Juliano Schaefer

Rafael Canziani, Edimilson Luiz Bagattini, Elton Tedesco

Artur Tedesco, Karin Colombo Tedesco, Elton Tedesco, Lucas Tedesco e Jade Guardia

Rafael Canziani, Elton Tedesco e Rogério Capoani

Instagram: 
@blauthbier

Reservas: 
(54) 99634-4205

Elton Tedesco e Marijane Paese, 
presidente do Conselho Superiror do CIC-BG

Rafael Canziani e Elton Tedesco, sócios da Blauth Bier

Iniciando uma jornada de encontros especiais e te-
máticos os sócios Elton Tedesco e Rafael Canziani foram 
anfitriões do almoço do dia 08 de junho, sábado, nos 
ambientes da Blauth Bier no Desvio Blauth.

O empresário e empreendedor  Elton Tedesco, só-
cio de Rafael desde 2023, foi o próprio chef responsável 
pelo preparo das iguarias servidas: uma deliciosa Paella 
Valência de frutos do mar, repleta de camarões macios, 
polvo saboroso, lulas suculentas, um mix colorido de pi-
mentões, lombo suíno e peito de frango e acompanhado 
de buffet de saladas frescas e uma deliciosa sobremesa 
de sorvete de creme com calda de frutas vermelhas. 

Para tornar a experiência ainda mais especial, o al-
moço foi no sistema Open Bar, incluindo água, refri-
gerante, vinho branco e as cervejas artesanais Weiss e 
Pilsen Blauth Bier, especialmente selecionadas para har-
monizar perfeitamente com a Paella Valência. No ma-
ravilhoso ambiente a presença seleta de quem foi pres-
tigiar a iniciativa que vai ter sequência com novas datas 
e cardápio sempre exclusivos. Rafael e Elton têm muitos 

planos e projetos para o local que é diferenciado e con-
quista a todos que vão conhecer.

FOTOS: Divulgação
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Vice-presidente da Amdef, 
Débora De Aranha Haupt, proferiu 
palestra para estudantes sobre 
o preconceito em relação às PcD

Aprendendo em sala de aula 
a respeitar o diferente

Na Grécia antiga, os recém-
-nascidos eram mortos assim 
que se verificasse que tinham 
alguma deficiência. Sob a Ale-
manha nazista, Pessoas com De-
ficiência (PcD) entravam na lista 
de etnias e, ou,  grupos sociais 
(como os judeus, os ciganos e 
os homossexuais) que o regime 
perseguia e buscava exterminar, 
com sua ação genocida. Hoje, o 
preconceito em relação às Pes-
soas com Deficiência segue exis-
tindo, ainda que de forma muito 
mais sutil, sendo traduzido por 
um conceito: ‘capacitismo’. O de-
safio de superá-lo envolve uma 
fórmula relativamente simples: 
promover permanentemente o 
convívio entre PcD e o restante 
da sociedade, para que este per-
ceba que o diferente não é pior 
nem melhor – só é… Diverso, 
distinto, diferente.

São estas, em resumo, as pre-
missas da luta anticapacitista, 
tema de palestra proferida se-
gunda-feira , dia 10 de junho, 
pela vice-presidente da Asso-
ciação Municipal de Deficientes 
Físicos de Farroupilha (Amdef), 
Débora De Aranha Haupt, para 
estudantes do Colégio Estadual 
Farroupilha. Assistiram à ex-
planação mais de 50 alunos do 
terceiro ano do Ensino Médio 
do mais tradicional educandário 
farroupilhense, no centro da ci-
dade. “O capacitismo é histórico, 
vem da estruturação da socieda-
de”, disse Débora. “Hoje, fala-
mos muito que as cidades têm 
acessibilidade precária, mas, ve-
jam só: o descaso em relação às 
Pessoas com Deficiência é anti-
go – na Grécia ou sob o nazismo, 

oportunidade dada pela escola 
de “falar de uma causa que não 
pode ficar escondida, que tem 
que ser vista”. A palestra aconte-
ceu dentro do projeto ‘Interven-
ção urbana: lambes no tapume 
do Moinho Covolan’, coorde-
nado pelo arquiteto e designer 
Marcelo Covolan. Através da 
iniciativa, viabilizada com re-
cursos captados por meio da 
Lei Paulo Gustavo, do governo 
federal, 16 painéis e dois grafites 
foram instalados nos tapumes 
em frente ao histórico prédio 
do Moinho Covolan. A mostra, 
com trabalhos dos artistas Angel 
Alaska, Ezequiel Pereira Veiga, 
Marcelo Covolan, Michel Gaf-
free e Pedro Emiliano Cappellari 
Bin, tem temática plural, desde a 
cultura ‘Black Power’ e antirra-
cista até a ‘arte de periferia’ e o 
anticapacitismo, passando pelo 
‘mero’ lirismo.

ma pequena variação, que estão no painel criado 
pelo artista Ezequiel Pereira Veiga, no ‘espaço an-
ticapacitismo’, no portão de acesso à extinta casa 
noturna Muinho Club, na rua Marechal Floriano 
Peixoto, que ainda pode ser conferida.

– “Ela é tão linda! Pena que está na cadeira de ro-
das...”
– “Ele está preso numa cadeira de rodas.”
– “Você precisa descansar? Mas você não faz 
nada!”
– “Você já tentou se levantar da cadeira de rodas?”
– “Ai, coitadinho! Que dó!”
– “Mesmo sendo surdo, você é tão inteligente!”

– “oitada! Mas, olha, você vai arranjar alguém que 
te queira!”

Para saber

Uma segunda abordagem sobre capacitismo está 
programada para a segunda semana de julho, na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Primei-
ro de Maio.

Falas capacitistas

Capacitismo, de acordo com Débora De Aranha 
Haupt, é um termo recente no Brasil. “A pessoa 
pode ser sem se dar conta, nem fazendo algo tão 
grave. Mas há expressões que podem magoar mes-
mo, e um primeiro passo da luta anticapacitista é 
fazer as pessoas perceberem que o que estão fa-
lando é algo negativo, carregado de preconceitos, 
fruto da ignorância”. Estas são algumas frases ca-
pacitistas das mais comuns, que toda pessoa com 
deficiência já ouviu – tal qual está ou com algu-

‘Espaço anticapacitismo’, assim como toda a intervenção artística nos 
tapumes em frente ao prédio do Moinho Covolan, ainda pode ser visitada

FOTO: Giovani Antônio Capra

tratava-se de crueldade mesmo”.
A propósito de o preconcei-

to ser muito mais brando hoje, a 
vice-presidente da Amdef, usuá-
ria de cadeira de rodas, resgatou 
vivências pessoais. “Tem uma 
frase que toda mulher cadeiran-
te já ouviu: ‘Nossa, é tão bonita! 
Mas está presa em uma cadei-
ra... Mas o fato é que, antes de 
sermos PcD, somos pessoas com 
capacidades, só que com limita-
ções”, explicou. Para o estudante 
Cristian Vitor Souza, 17 anos, 
uma das conclusões centrais a 
partir da explanação foi a de que 
a própria escola “não tem mui-
ta acessibilidade”. Sobretudo, a 
lição principal foi a de que não 
se deve “ser capacitista, porque 
se pode magoar a pessoa com 
deficiência”. 

No mesmo sentido, a aluna 
Fernanda Chiele Palaoro, da 
mesma idade, agradeceu pela 



Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 14/06 a 20/06/24

14 DE JUNHO
Amauri Razzera, Ana Julia 

Dias, Andrelise de Meneses, 
Antoninho Signori, Bruna Zmi-
jevski, Carlos Pergher, Cristia-
no Mezzomo, Diego Bento, 
Geovani de Brito, Gilda Correa 
Elias, Gilmar Ferraz, Guilherme 
Conte Crocoli, Gustavo Lopes 
Flores, Jeovane de Brito, João 
Carlos Schneider Bach, Kalyan 
Kuiava, Lourdes Misturini Con-
terno, Lucas Antônio de Oli-
veira, Marines Dossin Grandi, 
Michele Consorti, Mikael Cam-
peol, Patrícia Longo, Rafael 
Dornelles, Rosali Fagherazzi, 
Salete Zanon, Sheila Sachet, 
Sonia de Bona.

15 DE JUNHO
Adair de Oliveira, Adriano 

Sebben, Anderson Meireles, Ar-
melinda Martins, Clari Facchim 
Girardi, Dulce Graef da Silva, 
Emilia  Frare, Francisco Kuiava, 
Glaucio Bianchi, Henrique José 
Ramos, Inácio Schina, Jane Eli-
zabth Schneider, Jociele Gas-
sen, Jorge Paulo Bonalume, Jú-
lio Cesar Schei Brum, Leontina 
Lopes, Lilian Martins, Lourdes 
Maria Salvator, Luiz Carlos Dias 
de Oliveira, Luiz Gustavo de 
Miranda, Lurdes Gobatto Bian-
chi, Lurdes M S Perini, Marcia 
Rejane Casagrande, Mauricio 
Bortolanza, Miltom C. de Sou-
za, Miriam Caumo Feil, Neiva 
Maria Ferreira, Paula Cristina 

Ruschel, Renata Esmeraldo, 
Rogério Fernandes Trombini, 
Romilda H. Ribeiro, Sania Eliza-
bete Fitarelli, Solange Maria Sa-
chet, Tamires Werner, Tatiana 
Dusso, Volnei Jose de Bona.

16 DE JUNHO
Bruno Bassotto, Cadia Patz-

laff, Catia Maria Farinon Tonin, 
Cristiane Lovatel, Darci Biazus, 
Decio Malfatti, Dolores Turca-
ti, Domingos Ranzolin, Mario 
Zeno Franzeni, Enoe Terezinha 
Nery da Silva, Everton Dal Bello, 
Ilda Ganzer, Inês Zangalli, Isabel 
Cristima de Souza Maioli, Jan-
dira Zwirtes, Josefina Cignachi, 
Judite Serafin, Juliana da Silva, 
Maria Beatriz Bartelli Folle, Mau-
ri Manica, Morgana Somacal, 
Oberti Biazus, Roque Severgni-
ni, Sueli da Rosa, Sueli T. Carmi-
natti, Valdomiro de Souza.

17 DE JUNHO
Aide Maria Ângela Fonta-

nella, Andreia de Freitas Ama-
ral, Anita Margarida Bulus, Aria-
ne Terezinha Bonetti, Charlize 
Clavijo, Cristian Luiz Bellaver, 
Darci Carra, Débora Rossana 
Pessin, Diana Elisa Arruda, Idílio 
Antônio Peroni, Eliseu Chamur, 
Elizete C. Tonin, Ivo André Va-
risco, Jordane Toso, José Junior 
Reiter, Julia Regalin, Kamile 
da Silveira, Luiz Carlos Garcia, 
Neuza Dagnese Martins, Silvia 
Bohn Agusti, Valdir João Ber-

tuol, Vanda Maria Loch, Vanes-
sa Zago Bellaver.

18 DE JUNHO
Adriana de Fatima Costa, 

Ana Paula Baretta, Antoninho 
Luiz Gervasoni, Cristiano Soa-
res Lemes, Débora Morandi, 
Elena Fontana Zanette, Enizan-
gela Rosalino, Eroni Assis An-
tunes, Fabiane Gajardo, Felipe 
Feltrin Buttelli, Gabriela Feltrin 
Buttelli, Ivar Fioresi, Janiana Lu-
dwig, Jociele Luz, Juçara Noal-
to, Juliano Lazzari, Leticia Ba-
riviera, Leticia Salvatore, Mara 
Macena de Oliveira, Marcos 
Coelho, Mari Ângela de Cesa-
ro, Maria Helena Lazzari, Maria 
Inês Ramio, Marilene da Rosa, 
Moacir Leonel Zeni, Nelson 
Soares Ferreira, Paula Cristina 
Barbosa Alves, Sandramara B. 
Chiele, Tereza Polli Bottin.

19 DE JUNHO
Carmem Dora Machado de 

Souza, Carmen Capra, Caroline 
Negri Valera, Eder Onzi, Eduar-
da Dal Pizzol, Ermínia Rosa Ca-
valet Peroni, Evaldo Arcaro, Fer-
nando Folle, Francis Fontanella, 
Gessi Maioli, Gilberto Gonçalves 
Pereira, Gustavo Mariane da 
Silva, Idanir Maria Gobato Ig-
noato, Idiria Sebben, Jacy Chie-
li, Julia Moroni, Luana Zanco, 
Luiz Alberto Mangoni, Marciele 
Faggion, Marcos Schenato, Ma-
ria Inês Romio, Maria Lili Rodri-
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O efeito da média 
distância 

Imagine que você está no décimo 
segundo andar de um prédio, acom-
panhado de amigos. Ao se inclinar 
pela janela, você vê, lá embaixo, seu 
pai, uma figura inesperada naquele 
lugar e momento. Descansando em 
um banco. Apenas isso. 

Inexplicavelmente você é toma-
do por uma alegria. Você chama 
seus amigos para mostrar a figura 
de traços indistinguíveis à média 
distância: “Aquele ali é meu pai. 
Olhem, é meu pai.” E seus ami-
gos sorriem, quase emocionados, 
gostando um pouco mais de você, 
compartilhando de sua alegria, 
pois é inexplicavelmente tocante e 
glorioso ser amigo de alguém cujo 
pai está lá, sentado no banco, longe, 
fora do alcance da voz.

Por que reconhecer alguém ao 
longe, especialmente em lugares in-
esperados, provoca um movimento 
interno de doçura e piedade? Às 

vezes é apenas um conhecido. Você 
o vê de longe e não consegue evitar 
um sentimento infantil diante dessa 
visão. Até mesmo com nossos inimi-
gos ou pessoas antipáticas, a média 
distância atua de forma inversa: ver 
um inimigo ao longe é aproximar-se 
dele, é perdoá-lo um pouco. 

Mais um caso: dois amigos ín-
timos se veem inesperadamente de 
duas janelas. Ambos olham distraí-
dos e cansados, e então se descobrem 
mutuamente. Mesmo que uma 
hora antes estivessem juntos, nesse 
encontro súbito e não planejado, 
parece que não se veem há muito 
tempo. Com todas as alegrias da 
alma despertas, com a vida florescen-
do, começam a acenar, a gritar de 
alegria, a gesticular para perguntar 
o que o outro está fazendo ali. 

Ainda não sei o motivo de agir-
mos assim. Um grande mistério. Mas 
eu acho divertido.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

gues, Marijane Gervasoni, Ma-
rilene da Silva, Marta Mezomo, 
Micheli Flores, Natieli de Souza 
Ferreira, Osvaldo Cesca, Pedro 
Henrique Chiele Bernardi, Suze-
te Balbinot, Tais Gelmini, Valde-
rez Ana Zimmer.

20 DE JUNHO
Acácio dos Santos Filho, 

Almir J. Francischetti, Cátia 
Simoni Colognese, Eduardo 
Ferrari, Egon Luiz Georg, Fabio 

Lourenço Rosa, Fernando Pfeif-
fer, Gelci Razzera, Iracema da 
Rosa, José Strapazzon, Karia Si-
moni Colognese, Luiz Eduardo 
da Silva, Luiza Felicetti, Marco 
Antônio da Silva, Maria Helena 
Amorim Casa, Maria Isabel Dal-
pizol Puton, Máximo Luiz Ferri, 
Neide Lotti, Paulo Cesar Mug-
nol, Pedro Campanholo, Rose-
cler Inês da Rosa, Sebastião M 
da Silva, Sirlei Germini, Sthefan 
Ferri, Suzana Maria Capra.



POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

Quem é você 
na fila do pão?
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Você costuma elogiar as pes-
soas ou apenas criticar? 

Você é educado com o caixa 
do supermercado, motorista do 
ônibus, atendente de banco ou 
mal da oi? 

Você respeita as vagas dos 
idosos e deficientes ou não tá 
nem aí? 

Você respeita a fila do su-
permercado? Se diz maximo 
15 itens você vai com 15 itens 
ou faz o rancho e os outros que 
esperem? 

Bem, são poucas perguntas 
mas que fazem refletir. São nos 
pequenos gestos que nós cria-
mos nossa realidade. Se você 
acha que o mundo pode ser 
melhor, comece fazendo a sua 
parte!

Hoje quero propor para to-
dos uma reflexão acerca dos 
nossos comportamentos e ati-
tudes do cotidiano! Serve para 
refletirmos e pensarmos se es-
tamos no caminho certo ou 
não. Serve para observarmos as 
pessoas ao nosso redor e na me-
dida do possível, ajudá-las. 

Sente em um lugar calmo, 
sem ninguém! Respire fundo, 
se conecte consigo mesmo e 
pense em respostas para as per-
guntas abaixo: 

Você é o vizinho que deixa 
a porta aberta para o que está 
chegando cheio de sacolas ou o 
que tranca a porta mesmo ven-
do a pessoa? 

Você é a pessoa que ajunta 
a sujeira no chão mesmo não 
sendo sua ou deixa ali para al-
guém recolher? 

LEIA E ASSINE !

Ligue: 

54 9 94027777
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Desenlace

De 20, 
10 foi para 
cada lado

Não sabemos o que acontece com as pessoas entre quatro pare-
des. Simplesmente somos guiados por aquilo que nossos olhos en-
xergam a respeito do que elas querem que vejamos, não é assim? 

Rotineiramente tinha por perto alguns casais que para mim 
eram o sr. e a sra. Hart, o casal 20 de um famoso seriado de TV 
nos anos 80, de tão bem que se davam, de tanta harmonia que exa-
lavam juntos. Aquela coisa que só de ver instigava a imaginação e 
fazia despertar indagações sobre como era possível tanta sinergia 
em terreno dado a tantos conflitos. Notem os verbos no passado. 
De 20, 10 foi para cada lado. Acabou o para sempre. 

Triste que o fim tenha chegado em uma fase da vida em que os 
filhos estão saindo ou já saíram de casa, naquela idade em que o 
homem ainda pode encontrar alguém mais jovem porque afinal, 
está financeiramente estabelecido e representa segurança (de for-
ma genérica) e a mulher, ah, a mulher... depois de tantos sonhos, 
passa a ter pesadelos em uma cama repleta de ausências. 

Já não se tem os filhos por 
perto a preencher o tempo com 
suas necessidades, o trabalho 
também pode ter encontrado 
uma nova velocidade e até os 
entretenimentos gritam um 
romantismo que destoa da 
realidade: açúcar demais para 
o amargor dos fins que a vida 
traz. Tudo com potencial imen-
so de resultar em mais dor.

Nas redes sociais a pressa em decretar a solteirice. Pode ser co-
brança que o tempo ainda não revelou, mas há de revelar. A conta 
vai chegar de tudo aquilo que foi feito e deixado de fazer. E desta 
forma, aquela família que um dia existiu passa a viver apenas na 
lembrança de cada um e nas fotos que um dia serão revistas com o 
peito cheio de saudade... e de pesar.

Quantas mortes cabem dentro de uma vida? Melhor não contar. 
Ainda que esteja enganada, é assim que percebo as metades 

porque muitas vezes, depois que a avalanche se movimenta, o ca-
sal, que um dia foi 20, não consegue deixar de mostrar o estado 
de suas almas, divididas, mutiladas, sangradas. Tudo fica muito 
estampado, tão ao contrário dos disfarces outrora vestidos. 

Haverá mudança porque o tempo se encarrega de transformar 
a dor. Logo ali na frente, torço por isso, hei de avistar as metades 
mais “próximas” e vislumbrar novamente a alegria dentro delas, 
seja trazida por recomeços ou reencontros, especialmente com elas 
próprias. 

Porque até o fim da caminhada, a única companhia garantida 
é a nossa própria. “Eles passarão, eu passarinho”.

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

O tamanho do teu sonho
Não deve ser menor do que 
O diâmetro do conhecimento armazenado 
No sótão da tua existência.

Armando Wartha
PENSAMENTO

Sonho e medida

HORÓSCOPO
Fonte: titividal.com.br/

LIBRA (23/9 a  22/10)
Explore novas perspectivas e liberte-se 
de crenças ou ideias que o prendem 
a um passado que já não reflete 
quem você é. O desapego será uma tônica nesta 
semana, oferecendo a oportunidade de aproveitar 
a fase crescente para discernir internamente o 
que precisa ser deixado para trás. Priorize sua 
saúde mental, buscando momentos de silêncio, 
filtrando suas interações e sendo seletivo sobre 
onde investir sua energia e tempo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Reflita sobre sua relação com o dinhei-
ro a longo prazo, eliminando o que não 
for essencial. Esta é uma semana favo-
rável para buscar apoio em pessoas e processos 
terapêuticos. Expressar seus sentimentos pode 
parecer desafiador, mas internamente você pode 
estar impaciente, o que pode levar a decisões pre-
cipitadas. Portanto, vá com calma, reflita e evite 
riscos desnecessários. Conte com seus contatos 
confiáveis e interaja com amigos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Procure organizar seus dias com foco 
em minimizar a sobrecarga com as 
questões cotidianas, estabelecendo 
prazos mais leves e espaçados para evitar pressão 
excessiva. Estes dias serão marcados por questões 
relacionadas a acordos em suas conexões afeti-
vas ou profissionais. Você perceberá claramente 
como o outro o afeta e vice-versa, destacando 
a importância do diálogo e de não negligenciar 
seus próprios valores e prazeres.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
A saúde continuam em destaque, sen-
do oportuno buscar maneiras de re-
duzir o estresse. Concentre-se no que 
é prioritário para cumprir prazos sem contratem-
pos. Existem oportunidades para adicionar mais 
prazer às atividades, seja começando um novo 
esporte ou se dedicando ainda mais ao que já faz. 
No entanto, é importante moderar a intensidade 
para evitar lesões ou riscos. A fase crescente con-
vida à aventura e a sair um pouco do comum.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Questões familiares e da sua intimi-
dade passam por uma revisão, como 
se fosse um jogo reiniciando com no-
vas regras. É importante deixar o passado para 
trás, evitando conflitos e permanecendo atento 
às suas memórias. Procure manter um ambien-
te confortável e cuide da sua intimidade. Sob a 
influência da Lua crescente, você é guiado a um 
encontro consigo mesmo, tornando mais fácil se 
despedir e eliminar o que é necessário.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Invista no compartilhamento das res-
ponsabilidades e tarefas com aqueles 
com quem convive. Priorize o diálogo, 
acolhendo diferentes opiniões e buscando equi-
líbrio nas relações, sem cobranças excessivas. Se 
estiver planejando viagens nos próximos dias, 
dirija com cautela, planeje-se e execute as tare-
fas com calma, pois a locomoção pode ser mais 
desafiadora e cansativa. Importante contar com o 
apoio de outras pessoas quando for preciso.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Procure manter o foco no presente e 
não se permitir ser dominado por pen-
samentos limitantes. Aprimore sua co-
municação e fortaleça seus valores, sem se deixar 
abalar por questionamentos. Dê atenção às finan-
ças, evitando impulsos sem planejamento. Com a 
chegada da fase crescente, concentre-se na saú-
de, rotina e hábitos. Faça mudanças para tornar 
seu dia a dia mais leve, saudável e produtivo. Se 
permitindo momentos de descontração

TOURO (21/4 a 20/5)
Dê passos cautelosos e opte por situ-
ações que ofereçam segurança. Prefi-
ra encontros mais acolhedores, onde 
você se sinta à vontade e sem pressões. Sob a 
influência da Lua crescente, é essencial confiar 
em suas ações, reafirmando sua autenticidade e 
reservando momentos para relaxar. Este é um pe-
ríodo propício para iniciar atividades que permi-
tam o desenvolvimento pessoal, alinhando suas 
expectativas amorosas e eliminando bloqueios.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Durante o início da semana, você pode 
encontrar obstáculos e sentir-se frus-
trado em relação às suas iniciativas. 
Mantenha o foco em seus objetivos e veja os 
problemas como oportunidades de aprendizado 
e crescimento. Ao se comunicar, reflita cuidado-
samente sobre suas palavras que for falar Se sen-
tir medo, respeite-o e priorize sua saúde física e 
mental. Esta semana é sobre honrar seu próprio 
ritmo e nutrir-se do que é essencial para você,.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
É possível que você sinta que seus so-
nhos estão distantes, especialmente se 
permitir que pensamentos pessimistas 
dominem sua mente. É fundamental cuidar do 
seu mundo interior, conectando-se com a nature-
za e solitude. Atividades em grupo podem exigir 
mais energia e estar sujeitas a conflitos, portanto, 
prefira a companhia de amigos íntimos. Busque 
inspiração em leituras interessantes, exposições 
ou atividades culturais.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Pode surgir a sensação de ser deixado 
de lado e a necessidade de resolver 
problemas por conta própria. Procure 
evitar confrontos, especialmente com superiores 
no ambiente de trabalho. Seja flexível e considere 
as sugestões antes de resistir a elas. Sob a influência 
da Lua crescente, será o momento de fortalecer 
suas habilidades e talentos, potencialmente 
trazendo oportunidades favoráveis, especial-
mente no aspecto financeiro.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Procure focar nos planos de médio e 
longo prazo, reservando mais tempo 
para suas demandas profissionais. 
Aproveite para aprimorar os projetos em 
andamento, confiante de que os resultados virão 
com o tempo. Provas, estudos e questões legais 
também demandam atenção. Com a chegada 
da fase crescente, concentre-se no que está 
ao seu alcance, priorizando seu bem-estar e 
necessidades básicas e reduza os excessos.
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Na vida, há uma ligação 
preciosa que ultrapassa todas 
as barreiras e desafia a lógica 
humana: como explicar o amor 
incondicional dos animais por 
seus tutores. Em cada batida do 
coração deles, em cada olhar 
cheio de ternura, reside uma 
história de lealdade sem limites, 
uma narrativa que ecoa além 
das palavras, ecoa nos recantos 
mais profundos de suas almas.

Imagine-se, por um mo-
mento, sendo envolvido por 
afeto puro, sem demandas ou 
expectativas, apenas a sincera 
vontade de estar ao seu lado, 
este é o presente que os animais 
nos concedem todos os dias, 
seus latidos alegres, ronronares 
reconfortantes, abraços desajei-
tados e suas brincadeiras, são 
tesouros que não têm preço, 
mas que enriquecem nossas vi-
das de maneiras indescritíveis.

Entretanto, há um capítulo 
particular nesta saga de amor 
que merece ser destacado: o 
cuidado dedicado aos animais 
idosos e especiais. Quando os 
anos pesam sobre suas patas e 
os desafios da idade se tornam 
evidentes, é aí que nossa res-
ponsabilidade como tutores se 
eleva ainda mais, é o momento 
em que o verdadeiro significa-
do do compromisso se revela, 
quando nos tornamos guar-
diões de uma chama que arde 
mesmo nas noites mais escuras.

Os animais idosos, com suas 
pelagens prateadas e olhos sá-
bios, merecem todo o carinho e 
atenção que podemos oferecer. 
Seus passos podem ser mais 
lentos, suas necessidades mais 
específicas, mas o amor que 
emanam continua sendo tão 
intenso quanto o brilho de uma 
estrela cadente. Cuidar deles é 
um dever, um gesto de gratidão 
pela companhia fiel que nos 
proporcionaram ao longo dos 
anos.

Juelci de Souza 
Protetor Independente de Animais

Amor Incondicional: 
Os Laços Inseparáveis 
entre Animais 
e Seus Tutores

Também temos os animais 
especiais, aqueles que enfren-
tam desafios físicos ou emocio-
nais que os tornam únicos em 
sua jornada. Eles nos ensinam 
lições de coragem, resiliência e 
aceitação, mostrando-nos que 
a verdadeira beleza reside na 
diversidade e toda demonstra-
ção de amor, faz com que nosso 
coração se expanda, para abra-
çar suas singularidades e des-
cobrimos que, apesar de suas 
diferenças, eles são igualmente 
capazes de nos preencher com 
amor incondicional.

Neste mundo frenético, 
onde o tempo parece escorrer 
como areia entre os dedos, os 
animais nos lembram da im-
portância de valorizar cada 
momento, cada momento de 
felicidade que compartilhamos 
juntos. Eles nos ensinam a viver 
no presente, a amar sem reser-
vas e a encontrar alegria nas 
coisas mais simples.

Deste modo, celebremos 
esse vínculo sagrado entre hu-
manos e animais, uma conexão 
que transcende o tempo e o 
espaço. Que possamos honrar 
o amor incondicional que eles 
nos oferecem, cuidando deles 
com o mesmo carinho e dedica-
ção que eles nos dedicam, pois, 
no final das contas, é no abraço 
caloroso de um animal amigo 
que encontramos a verdadeira 
paz e o nosso significado nesta 
jornada que chamamos de vida.

Partida no último domingo contra 
o Veranópolis foi no Estádio das Castanheiras

Brasil perde na estreia do técnico 
Zanela e cai para sétimo

A Sociedade Esportiva Recreativa e Cultural 
Brasil ou, simplesmente, o Brasil, de Farroupilha, 
perdeu por 1 x 0 para o Veranópolis Esporte Clu-
be Recreativo e Cultural, ou, apenas, o Veranó-
polis, no último domingo, dia 9 de junho. O jogo 
foi em casa, no Estádio das Castanheiras, váli-
do pela sétima rodada do Campeonato Gaúcho 
2024, Série A2 (Divisão de Acesso), na estreia do 
treinador Lucas Palavro Zanela que, na quinta-
-feira anterior, substituiu Luciano Almeida no 
comando do vestiário rubro-verde.

O gol do “pentacolor” foi marcado por Ariel, 
logo aos sete minutos do primeiro tempo. Com 
o resultado, a equipe farroupilhense encerrou a 
fase “de ida” na desconfortável sétima posição da 
tabela de classificação do Grupo A, a frente ape-
nas do Cruzeiro, de Cachoeirinha. O Brasil soma 
somente seis pontos com duas vitórias conquis-
tadas em sete jogos, acumulando cinco derrotas. 
O próximo jogo vai ser contra o mesmo Vera-
nópolis, nesta sexta-feira, dia 14, às 19h30min, 
na casa do adversário, o Estádio Antônio David 
Farina, em Veranópolis.

Derrota foi 
muito sentida

O novo treinador da equipe do Brasil de Far-

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

					     PG 	 J	 V	 E	 D	 SG
1º Glória (Vacaria)			   17	 7	 5	 2	 0	 7
2º Passo Fundo (Passo Fundo)		  14	 7	 4	 2	 1	 3
3º Veranópolis (Veranópolis)		  12	 7	 4	 0	 3	 3
4º Esportivo (Bento Gonçalves)		  10	 7	 3	 1	 3	 3
5º Gaúcho (Passo Fundo)		  8	 7	 2	 2	 3	 1
6º União (Frederico Wesphalen)		 8	 7	 2	 2	 3	 -4
7º Brasil (Farroupilha)			   6	 7	 2	 0	 5	 -6
8º Cruzeiro (Cachoeirinha)		  4	 7	 1	 1	 5	 -7

A classificação do Grupo A

roupilha, Lucas Zanela, disse que a derrota de 
domingo passado, diante do Veranópolis, foi bas-
tante lamentada pelo time e a direção. "São cin-
co derrotas, já, e se tivessemos conseguido pelo 
menos alguns empates ao invés das derrotas, a 
situação poderia ser outra na tabela de classifica-
ção, estaríamos mais próximos da parte de cima 
e não na ponta de baixo, como estamos agora", 
comentou Zanela. 

"Todos estão sentidos, indignados até, e tra-
balhando muito para que nesta sexta-feira já te-
nhamos um resultado positivo", completou. O 
treinador acredita que é possível reverter o qua-
dro que o time enfrenta - penúltima colocação 
no Grupo A - e disse que, para isso, os atletas es-
tão se dedicando bastante. "Tivemos quase uma 
semana para trabalhar e definir estratégias que, 
para mim, são importantes dentro de campo", 
afirmou. 

FOTO: William Bertuol/SERC Brasil

Treinador 
Zanela, com 

a equipe: 
preparação 

na para a 
partida desta 
sexta contra 

o VEC, em 
Veranópolis
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óbitos
06 de junho de 2024
CAMILLO 
FABBRO 
(75 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

06 de junho de 2024
PAULO 
RICARDO HOFF 
(POLENTA) 
(62 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

07 de junho de 2024
PEDRO 
FONTANELLA 
(81 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

08 de junho de 2024
DANIEL EGGER 
(44 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

08 de junho de 2024
LUIZ SERGIO 
LOPES (PASTOR 
SERGIO) 
(65 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova 
Vicenza Farroupilha. 

09 de junho de 2024
SANDRA REGINA 
NUNES MOREIRA 
(55 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova 
Vicenza Farroupilha. 

09 de junho de 2024
ELZIR 
BENVENUTTI 
(91 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

09 de junho de 2024
ANDRÉ AREND 
SPERLING
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal de Cacequi –RS. 

11 de junho de 2024
DAIANE DUARTE 
RIBEIRO 
(42 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

12 de junho de 2024
LAURI ANTONIO 
SCHAPARINI 
(61 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

12 de junho de 2024
ADEMAR 
BELTRAN 
(COQUINHO) 
(74 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

13 de junho de 2024
ARMELINDA 
PHELOMENA 
ROMBALDI 
PETRINI
(103 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

Para homenagear seu ente querido, 

ligue 

54 9 9947 2822 

e faça neste espaço o seu agradecimento e mensagem especial



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA 14/06/2024

(54) 9237-4733

PÁGINA 18

ANUNCIE NESSE ESPAÇO

VENDE-SE UM CAVALINHO TRUCADO 
M.BENZ AXOR 2540 S / 2006 BRANCO + 17 PNEUS .AGREGADO EM UMA EM-
PRESA EM FARROPILHA .TRATAR 54 999972877.,0,

WHATS 54 9 9402 7777
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Solidariedade: As mãos que abraçam 
são as que vão erguer o estado

Alunos do Polo da Uniasselvi de Far-
roupilha estão unidos em solidariedade 
através de um projeto de extensão su-
gerido pela instituição, nomeado como 
Ação Social de apoio no atendimento 
de municípios e cidades que tenham 
decretado situação de emergência ou 
em estado de calamidade pública. As-
sim, o trabalho iniciou com a convoca-
ção da diretora do Polo, Andréa Finke-
nauer, que mobilizou equipes de alunos 
que prontamente aceitaram a missão 
de colaborar, exercitando os pilares da 
Educação para o século XXI (Aprender 
a ser, a fazer, a viver junto).

O polo Uniasselvi de Farroupilha, 
tem como atividade extensionista a 
proposta da arrecadação e distribuição 
de alimentos, roupas, calçados, cober-
tores, itens de higiene, itens de limpeza, 
materiais escolares, materiais educati-
vos, brinquedos, itens de enxoval para 
bebês e itens de segurança para insti-
tuições que lidam com a crise no Rio 
Grande do Sul.

 Além disso, o projeto inclui a iden-
tificação e contato com entidades re-
ceptoras, estratégias para a coleta de 
alimentos com metas e prazos estabe-
lecidos, triagem para garantir a qua-
lidade das doações, uma campanha 
de sensibilização nas redes sociais ou 
comunidades locais para incentivar a 
doação durante crises, e a promoção 
da integração e solidariedade entre os 
estudantes e a comunidade local. Aca-
dêmicos do Polo Farroupilha Uniassel-
vi estão engajados com amor, dedica-
ção e empatia, em prol de se doar, de 
alguma forma, com visão de promover 
um projeto de extensão, voltado para a 
arrecadação de doações para as cida-
des atingidas pelas catástrofes naturais 
no Rio Grande do Sul, buscamos não 
apenas fornecer assistência imediata às 
vítimas, mas também contribuir para a 
construção de comunidades mais resi-
lientes e preparadas para enfrentar os 
desafios decorrentes de eventos climá-
ticos extremos.

Andréa também ressaltou que a Cur-
ricularização da Extensão é um proces-
so vivo, orgânico e pulsante. Corre em 
nossas veias e bate em nossos corações 
uma vontade de mudar o mundo por 
meio da Educação, o transformando 
em um lugar melhor para todos. “Mais 
do que o cumprimento de uma medida 
legal, que prevê a dedicação de, no mí-
nimo, 10 por cento do total da carga ho-
rária curricular para a extensão univer-
sitária, a curricularização da extensão 
requer uma mudança no modelo edu-
cacional vigente.” Somente imergindo 
na comunidade que entenderemos as 
suas demandas. Assim, podemos nos 

conectar com elas, e por meio do exercício de nos colocar-
mos no lugar do outro, poderemos realizar ações efetivas.

Traçando um panorama de análises científicas com espe-
cialistas de gestão de recursos hídricos, como o professor Ro-
drigo Lilla Manzione, (https://jornal.unesp.br/2024/05/08/)  
relata que o Rio Grande do Sul, especificamente, sofreu dez 
eventos de chuvas extremas apenas no último ano, entre ju-
nho de 23 e maio de 24, sendo um em junho, um em julho, 
dois em setembro, um em outubro, dois em novembro, um 
em janeiro e outro agora em abril / maio. Porém, as centenas 
de municípios afetados no mês de maio, equivalem a três ve-
zes o montante impactado pelo evento ocorrido em setem-
bro, que já foi catastrófico.

Ainda de acordo com o especialista, a atual catástrofe é 
reflexo de um descaso antigo, ausência de medidas políticas, 
onde gestores de diferentes esferas administrativas deixam 
as comunidades habitar determinadas regiões de áreas de 
riscos, o que aumenta a vulnerabilidade das populações e 
não aplicam verba para a infraestrutura necessária das cida-
des. Não são problemas que se pode resolver da noite para 
o dia: é preciso investimento em planos de emergência e de 
evacuação. Muitos deles já estão sendo discutidos, ideias es-

tão surgindo, mas durante a crise é difícil achar uma solução.
E assim seguimos com o nosso compromisso de ajudar, de 

abraçar, de consolar, reaprendendo a cada dia, a importância 
e o significado da solidariedade, da empatia e da resiliência, 
despertando em cada um, o verdadeiro sentido da vida que é 
amar ao próximo como a si mesmo.

BRECHÓ SOLIDÁRIO a ser realizado neste sábado, dia 15 de 
junho, das 9h às 16h, no Polo Uniasselvi-Uniergs de Farroupi-
lha. Avenida Santa Rita, 21.

Atenção

FOTOS: Divulgação

Solidariedade e integração entre alunos da Uniasselvi e a comunidade com o propósito de reerguer o RS

Ações de voluntariado para auxiliar municípios atingidos pelas enchentes

Maria Cleufe Bianchi Poniwass 
mariacleufe@gmail.com
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Sempre é tempo bom para você assinar O Farroupilha!

“Prumozão” Dia dos Namorados!
No meu tempo de juventude namorar 

era coisa séria, pois havia um propósito por 
trás do namoro: soltar a saia da mãe e a 
carteira do pai e casar. Por isso, namorar 
sem que a possibilidade de casamento 
estivesse em vista era como fazer um 
vestibular sem interesse de entrar na 
faculdade, não fazia sentido.

Neste ano, eu e minha esposa Marta 
comemoramos 31 anos de casados e 36 de 
namoro. Eu a conheci durante excursão 
para a praia de Torres, no último fim de 
semana de janeiro de 1988. Naquela noite, 
quando nossos olhares se cruzaram pela 
primeira vez, foi amor à primeira vista. 

Dia desses, a rememorei do tempo em 
que eu a pegava à tardinha na saída da 
escola e, de mãos dadas, caminhávamos 
juntos num mesmo compasso até a casa de 
seus pais, distante cerca de uma hora. Ela 
riu, e comentou: “A gente namorava para 
casar e sonhava em casar para namorar”.

Os significados e práticas do namoro 
sofreram alterações de uns tempos para 
cá. Eu contei aos meus filhos sobre o 
“segurar a vela” (quando a pessoa solteira 

acompanhava o casal, a ponto de ficar 
atrapalhando o clima romântico dos dois), 
as cartas de amor e bilhetinhos, a chamada 
“quarta-feira do sofá”, e de que o rapaz 
(tremendo feito vara verde) tinha que pedir 
permissão ao pai da moça para sair com 
ela. Eles quase não acreditaram!

Hoje, o termo usado para se referir à 
pessoa com quem se está apaixonado é crush, 
palavra da língua inglesa que quer dizer 
“esmagar” – ou seja, os jovens comparam o 

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

sentimento a algo que “esmaga” o coração. 
Outro dia, ao atravessar a rua, ouvi um 
estudante dizer ao outro: “Ontem eu vi sua 
crush na escola”. Não preciso escrever que 
achei engraçado, né?! 

Para os jovens da minha época, o 
romantismo estava acima do prazer e a 
melhor maneira de roubar um beijo era 
escutando uma música cheia de sentimentos. 
E havia um jeito carinhoso de o namorado 
chamar a namorada, e vice-versa: mô, 
mozinho ou mozão. Sabendo disso, uma 
certa empresa lançou a “Prumozão Dia dos 
Namorados”. Certamente atraiu muitos 
casais das antigas.



Início dos anos 2000. 
Rua Rio Branco, começo

de sua remodelação. 

RIO BRANCO

FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA

LUIZ. C. R. GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 14 DE JUNHO DE 1994

EDIÇÃO DE 17 DE JUNHO DE 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

MIGRAÇÃO À FARROUPILHA 
PREOCUPA AUTORIDADES
A migração do Alto Uruguai, es-

pecialmente da cidade de Alpestre, 
preocupa as autoridades no processo 
migratório. A oferta de emprego e mo-
radias em Farroupilha não são as mesmas de tempo atrás. 

 
FARROUPILHA RECEBE AGENTES DE TURISMO  
Cerca de 70 agentes de turismo estarão em Farroupilha, para 

conhecer a potencialidade turística da cidade.

PEDRINHO PISA FUNDO NA FÓRMULA
Pedro Bartelle, o Pedrinho, para os mais próximos, prepa-

ra-se para participar da Fórmula 1 Internacional, já venceu a 
prova preliminar em Interlagos, e é vice no brasileiro da mesma 
categoria

CAMPOS QUER SUBIR 
NOVAMENTE NO 
PÓDIUM EM GUAPORÉ
O piloto João Campos participará de 

mais uma etapa do Campeonato Brasi-
leiro de Omega Stock-Car em Guaporé.

RAINHAS DA IV FENAKIWI FORAM 
COROADAS EM GRANDE ESTILO
Cristina Prause, Sinara de Cezaro, Jomara Arcari, tem a grata 

obrigação de divulgar a Fenakiwi, que acontece entre 19 e 24 de 
julho.

MORTE DE BOLACHA ENTRISTECE 
AMIGOS E FREGUESES
A perda prematura de Ibanes De Cesaro, o popular Bolacha, 

entristeceu seus amigos e fregueses do estabelecimento comer-
cial, o Bar do Bolacha.
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LEILÃO NA FÁBRICA SABRY 
É NESTA QUINTA-FEIRA
 Nesta quinta-feira acontece mais 

um leilão judicial da massa falida da 
empresa Sabry S.A.

FISCALIZAÇÃO DA SAÚDE 
VERIFICA ESTABELECIMENTOS
A Secretaria de Saúde está realizan-

do trabalho de verificação em pequenos 
mercados, pela venda de medicamen-
tos, o que é proibido por lei.

Na época do trem as estações 
eram em Desvio Blauth e 

Caruara. Entre elas uma parada 
para abastecimento de lenha que 

ficou conhecida como parada 
José Fanton. Mais tarde a 

parada serviu para o embarque 
de passageiros, inaugurada 
festivamente em 1950, com 

a presença, entre outras 
autoridades de Lidovino Fanton 
(cabeça baixa) e o prefeito Tiago 

Luchese (terno branco).

A PARADA

O FARROUPILHA
Edição de 28 
de setembro de 1990

Destaques de 1990
Destaques, ano de 1990, por 

diversas atividades:

Empresas: 
Faster, Dossin, Multicolor, 

Zatri (Oscar Dogs), Tecnovin

Personalidades: 
Tomaz José Martins Neto, 

Eneli Rufatto, Renato Bellaver, 
Irmão Dionysio Tonial, Dulce 

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha

Tartarotti, Antônio Pasa, Duílio 
Lopes de Sousa, Otávio Rovatti.

Entidade: 
APAE 
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